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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
Trata-se da Renovação do Reconhecimento do Curso de Biomedicina, do Centro Universitário Hermínio Ometto de Araras. O Curso, originalmente denominado “Ciências Biológicas – Modalidade Médica”, foi autorizado pelo Parecer CEE no 1079/74 e Decreto Federal no 74.534/74, com reconhecimento através do Parecer CEE no 842/77 e Portaria Ministerial no 81.281/78.

O relatório referente ao Curso, nos termos do Art. 14 da Deliberação CEE no 07/2000 foi enviado através do Of. CE Reitoria no 60/2005. Às fls. 299, a IES informa que a denominação do curso foi alterada através da Portaria no 042/2005, de 13/06/2005 da Reitoria do Centro Universitário.

A análise da documentação para a renovação do reconhecimento foi feita por Especialista designada pela Portaria CEE GP 42/2006, Profa. Dra. Maria Silvia Viccari Gatti.

Tendo em vista a aprovação da Deliberação CEE no 55/2006, o Processo foi baixado em diligência pois constava um percentual de docentes, apenas graduados, maior do que os 10% permitidos.

A IES respondeu à diligência, anexando nova lista de docentes e explicações quanto aos auxiliares de ensino que participam do curso (fls. 389-391).

1.2 APRECIAÇÃO

O Curso de Biomedicina, antes Curso de Ciências Biológicas – Modalidade Médica, da Uniararas, oferece oitenta vagas anuais em regime de matrícula semestral (fls. 299). Tem tido uma demanda maior do que 1 candidato/vaga, mas no último processo seletivo preencheu apenas a metade das vagas oferecidas.

Coordenado por docente com pós-doutorado e contratado em regime integral, o Curso possui 35 professores. Destes, segundo informação inicial, 16 são doutores (46%), 12 são mestres (34%), 2 especialistas (6%) e cinco graduados (14%). O regime de dedicação dos docentes é bastante diferenciado e positivo para o estabelecimento da pesquisa no curso, pois 28 deles estão contratados em regime de tempo integral e 2 em tempo parcial.

A IES respondeu à diligência esclarecendo que os professores com apenas a graduação, têm a “função de organizar e manter a infra-estrutura adequada para aulas práticas, além de operacionalizar toda ou parte da rotina dos laboratórios de ensino e clínicas”. Isto posto e aceito, seria interessante que a Instituição não considerasse tais profissionais como “docentes” do curso, pois se efetivamente não são, fica sem sentido essa categorização. Espera-se que tal assunto seja resolvido para as próximas avaliações, evitando novas diligências desnecessárias, conforme se compromete a própria Reitoria da Instituição (fls. 391). Assim, o Curso apresenta, na verdade, um total de 29 docentes. Destes, 14 são doutores (48%), 13 Mestres (45%) e 2 são especialistas (7%), conforme consta às fls. 390 e corrige as informações anteriores prestadas pela própria Instituição (fls.306).

O Curso de Biomedicina, analisado, com carga horária de 4600 horas/aula e período integral, apresenta espaço para a realização de estágios supervisionados e trabalho de conclusão.

O conteúdo programático e elenco das disciplinas constantes foram considerados adequados pela Especialista. O ementário, comparado com a estrutura curricular anterior, evidenciou mudanças e evolução para a formação de profissionais mais preparados na área. A IES está procedendo a uma reestruturação curricular do Curso, iniciada em 2002, visando adequações aos avanços tecnológicos e às necessidades regionais de profissionais qualificados para determinados setores e ao que indicam as Diretrizes Curriculares pertinentes.

O Curso passou a oferecer uma nova habilitação profissional, de Análises Bromatológicas. Assim, sua estrutura passa a ser a seguinte: Quatro mil e quarenta horas/aula de componentes curriculares obrigatórias, com no mínimo 200 horas, em pelo menos cinco diferentes modalidades de atividades complementares. Assim, a IES flexibiliza e diversifica a formação do Biomédico nela formado. Após, dois estágios supervisionados curriculares são obrigatórios: Análises Clínicas, para todos os alunos e um segundo, selecionado pelo aluno entre uma das três áreas oferecidas: Biologia Molecular, Microbiologia de Alimentos e Análises Bromatológicas. Assim, conforme autoriza o Conselho Federal de Biomedicina, o biomédico pode ter duas habilitações profissionais, desde que comprove estágio supervisionado de 500 horas (as Diretrizes complementam essa necessidade, exigindo pelo menos 20% do total do curso integralizado na forma de estágio, conforme ocorre na Uniararas).

Há informações de que pelo menos metade do corpo discente realiza estágios de Iniciação Científica o que é fortemente positivo e reflete, de uma certa forma, a capacidade, dedicação e titulação do corpo docente que participa do curso. A Especialista chama a atenção para que haja um esforço de registro dos curricula na plataforma Lattes para dar maior visibilidade aos participantes do curso.

Pelo exposto, o Curso de Biomedicina oferecido pelo Centro Universitário Hermínio Ometto, já considerado de excelente nível na última avaliação, mostra que continua introduzindo melhorias para as turmas que vêm ingressando no mesmo, sempre buscando sua atualização aos avanços da área. Por essa característica de excelência, seria de todo desejável que a escola analisasse os motivos do não preenchimento das vagas oferecidas, realizando um trabalho que pudesse reverter essa situação para os próximos processos seletivos.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Bacharelado em Biomedicina, do Centro Universitário Hermínio Ometto, de Araras, pelo prazo de cinco anos.

A presente renovação do reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, em 10 de setembro de 2006.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Carmen Silvia Rodrigues Maia, Eduardo Martines Júnior, Farid Carvalho Mauad, Francisco José Carbonari, José Rubens Lima Jardilino, Nelson Callegari, Rubens Approbato Machado,  Sonia Aparecida Romeu Alcici e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 20 de setembro de 2006.

a) Consº Francisco José Carbonari
                Presidente da CES
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 27 de setembro de 2006.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB
                   Presidente 
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